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Resumo: A Toxoplasmose e a Cisticercose são moléstias que estão distribuídas por todo o 

mundo, e são causadas respectivamente pelo protozoário Toxoplasma gondii e Cysticercus 

bovis (forma larvar da Taenia saginata). O principal meio de transmissão é a carne contaminada 

que será ingerida crua ou malcozida. As enfermidades em questão, podem não somente trazer 

danos econômicos aos criadores de bovinos e abatedouros, restrições em exportações, como 

também ter um certo impacto na saúde da população. Alguns dos fatores de disseminação da 

doença é a falta de educação sanitária, tanto dos consumidores ao adquirirem produtos cárneos 

com uma baixa qualidade, tanto dos responsáveis pela inspeção, que muitas das vezes pecam 

no momento de avaliação de carcaças. Hábitos de preparo da carne é também considerado uma 

predileção, onde são consumidas carnes e alguns de seus subprodutos de formas não 

recomendadas pelo Ministério da Saúde. Deve-se lembrar também dos mercados de abate 

clandestinos, onde não estará presente um profissional capacitado para que se faça uma 

avaliação detalhada e correta do produto. O presente trabalho tem como objetivo apresentar ao 

público leitor formas de contaminação das doenças, e seus aspectos epidemiológicos.  
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As doenças transmitidas por alimentos (DTA), constitui o ranking das doenças de maior 

distribuição mundial, o Ministério da Saúde relatou que existe cerca de 250 tipos de infecções 

causada por alimentos ou água infectados por microrganismos.    

Dentre os grupos de pessoas que podem contrair as afecções de caráter alimentar, existe 

uma maior ocorrência na sociedade de baixa renda, uma vez que os mesmos tendem a consumir 

produtos de custos inferiores, onde consequentemente, são menos inspecionados, resultando 

em um produto de baixa qualidade com elevado nível de contaminação (WELKER et al., 2009). 

É valido lembrar que embora infecções alimentares estejam associadas a classes sociais 

menos favorecidas, nem sempre este é um único fator para tal ocorrência. Há de forma geral 

um hábito de consumo de alimentos crus ou malcozidos em diversos países, por exemplo 

produtos artesanais, principalmente de origem cárneos como a carne de sol, e são estes costumes 

que estão diretamente ligados a alta incidência da casuística (BONAMETTI et al., 1997; 

MARCIANO et al., 2017). 

O presente estudo tem como objetivo conceituar duas moléstias transmitidas por 

alimentos, que são elas: Toxoplasmose e Cisticercose, abordando de forma geral aspectos 

epidemiológicos, e de transmissão por ingestão de carne bovina.  

 

 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica onde foram utilizadas as bases de dados do Google 

Acadêmico, Capes (periódicos.capes.gov.br) Scielo (scielo.org), Pubmed (ncbi.nlm.nih.gov): 

(1) Toxoplasmose, (2) Toxoplasma gondii, (3) Cisticercose e (4) Cysticercus bovis. Os dados 

foram coletados no período de 4 de março de 2019 a 26 de março de 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Toxoplasmose 

Considerada uma protozoonose de grande importância, podendo provocar sérios 

problemas no feto tanto de humanos quanto de animais (GARCIA et al., 1999), a 



 
 

Toxoplasmose, é uma infecção causada pelo protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma 

gondii, que pode ser encontrado em distribuição mundial (BONAMETTI et al., 1997). 

Os hospedeiros definitivos são os gatos domésticos e selvagens, (CAMPO-PORTACIO 

et al., 2014), encontra-se no epitélio intestinal de um gato infectado gametócitos masculino e 

feminino, onde fazem reprodução sexuada podendo então liberar em suas fezes milhares de 

oocistos não esporulado (KOCHANOWSKY; KOSHY, 2018). Um oocisto esporulado contém 

em seu interior dois esporocistos, e estes possuem quatro esporozoítos (MACHADO, 2014). 

Já os hospedeiros intermediários são certamente todos os animais endotérmicos, 

abrangendo uma boa parte dos animais e humanos (TENTER, 2009). Nestes hospedeiros a 

reprodução acontece de forma assexuada, tendo início com a ingestão de cistos teciduais ou 

oocistos eliminados em fezes dos felídeos. Estes vão sofrer um rompimento da parede externa 

onde vão liberar bradizoítos ou esporozoítos (forma infectante) no lúmen intestinal, invadindo 

as células do hospedeiro, tornando-se taquizoítos, que irão invadir qualquer célula nucleada, 

formando um vacúolo parasitóforo. Dentro dos vacúolos passam por aceleradas e continuas 

divisões de endodiogenia e formaram novos taquizoítos, que vão romper a célula parasitada e 

infectar uma nova célula (MACHADO, 2014). 

A consumação de carnes de origem bovina, crua ou malcozida está diretamente ligada 

com a transmissão para humanos e alguns animais carnívoros. Contudo, existe uma 

probabilidade de os cistos permanecerem infectantes em carnes refrigeradas em até -4°C, 

podendo resistir por aproximadamente 21 dias, tempo necessário para sua comercialização. O 

T. gondii uma vez que contamina um produto de origem cárneo, poderá ser inativado quando 

levado a uma alta temperatura de aproximadamente 67°C (CARMO, et al., 2017; MARCIANO 

et al., 2017). 

 

Cisticercose 

A teníase-cisticercose bovina é uma zoonose, que se expressa em duas formas: a teníase, 

que é causada pela Taenia saginata, parasitando o intestino do homem, e a cisticercose 

ocasionada pela forma larvar de tal tênia, o Cysticercus bovis, que prejudica os tecidos dos 

bovinos. A infecção em humanos é desencadeada pela ingestão de carne infectadas cruas ou 



 
 

malcozidas. Já os bovinos, obtém a cisticercose consumindo alimento ou água contaminados 

com ovos da tênia, vindo de fezes humana (CARVALHO et al., 2014). O desenvolvimento e 

disseminação para diversos órgãos e músculos ocorrem através da via sanguínea e linfática 

(SANTOS et al., 2008) 

A cisticercose bovina, passa a despercebido aos olhos do proprietário e do médico 

veterinário, onde só irá identificar tal moléstia no momento do abate, pois não causará qualquer 

sintomatologia, que necessite de tratamento com fármacos ou medida de profilaxia e/ou 

prevenção. (PEREIRA et al., 2006) 

Segundo Tessele et al. (2013) “não há muitas dificuldades no diagnostico macroscópico 

da cisticercose bovina, pois o cisto parasitário possui cerca de 1cm de diâmetro, é branco 

acinzentado e preenchido por um liquido.” 

Visto que a cisticercose é uma doença cosmopolita, e uma das mais diagnosticadas em 

matadouros, levará a uma incidência de condenação de carcaças, e limitação na exportação das 

mesmas, desenvolvendo quadros de prejuízos sanitários e econômicos, além de ser um grande 

problema para a saúde pública (PEIXOTO et al., 2018; ROSSI et al., 2014) 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É notável que ambas zoonoses são de extremo impacto na economia do Brasil por conta 

das condenações de carcaças e restrições de exportação para muitos países, deve-se destacar a 

importância destas enfermidades à saúde pública, pois tais são as principais doenças 

transmitidas através de carnes bovinas para animais carnívoros e humanos. 

 Vale ressaltar que para evitar a disseminação de tais moléstias, é de suma importância 

que a sociedade e frigoríficos-matadouros, tenham educação sanitária, tanto no momento de 

preparo como na inspeção de carnes bovinas, e que tais ações cheguem ao consumidor de forma 

clara e abrangente, uma vez que boas práticas de preparo, como cozimento adequado esteja 

diretamente ligado com o controle e prevenção de tais doenças. 
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